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1. BASES CONCEITUAIS PARA A TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

 
 

Os arranjos institucionais foram delineados para oferecer tecnologias, produtos e 
serviços de melhor qualidade a clientela da Emepa, cujo conhecimento disponibilizado 
favorece o aumento da produção agropecuária e à melhoria da qualidade de vida, dentro de 
modelos ecologicamente sustentáveis. 
 

A Empresa tem respaldado suas atividades de pesquisa e desenvolvimento com foco no 
cenário atual, em que as exigências dos consumidores por produtos com novos perfis de 
qualidade orientam os projetos de pesquisa. 
 

As atividades desenvolvidas permitem a interação entre as vantagens naturais do 
agroecossistema paraibano e a geração/adaptação de tecnologias, resultando em cadeias 
produtivas mais competitivas face ao estágio atual de globalização nas relações comerciais. 

 
Para enfrentar os desafios, torna-se conveniente o aprimoramento do corpo técnico e 

administrativo por meio de capacitação continuada, aliada à valorização do potencial das 
estações experimentais e as potencialidades dos territórios por elas abrangidos. 

 
 A gestão da pesquisa, do desenvolvimento e da inovação vai estar direcionada para 

atender às necessidades dos atores envolvidos nas principais cadeias produtivas, vencendo 
desafios relevantes e aproveitando as potencialidades do sistema natural paraibano, onde o 
semi-árido ocupa parcela de maior área territorial. 

 
Utiliza-se de métodos experimentais e de validação das tecnologias, produtos e serviços 

gerados ou adaptados pela pesquisa, contribuindo para superar fatores restritivos existentes nas 
cadeias produtivas que compõem o agronegócio paraibano. 

 
Contribui para que o aumento dos índices técnicos dos sistemas de cultivos não cause 

prejuízo ao meio ambiente e que as tecnologias possam gerar produtos com a qualidade 
desejada pelo mercado consumidor. 
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2. FUNDAMENTOS INSTITUCIONAIS 
 
2.1 Missão 
 

Entende-se que o foco principal da Emepa é estruturar um conjunto de iniciativas e 
ações que orientem e realizem o seu papel institucional, viabilizando respostas adequadas às 
necessidades dos agricultores familiares, empresários do agronegócio e consumidores finais. 

 
Seus resultados interferem diretamente no crescimento do setor agropecuário, sendo 

elemento essencial para a produção e a oferta de alimentos e matérias-primas e condição para a 
melhoria de vida dos agropecuaristas e agroindustriais. 
 

“Viabilizar soluções tecnológicas para o agronegócio e a 
agricultura familiar, por meio da pesquisa, do 
desenvolvimento e da inovação, contribuindo para 
assegurar a sustentabilidade dos agroecossistemas e dar 
suporte às políticas de geração de emprego e renda no 
Estado da Paraíba”. 

 
 
2.2 Objetivo Geral 
 
 

As ações de pesquisa, desenvolvimento e inovação são de fundamental importância para o 
fortalecimento dos programas governamentais voltados à construção de uma política agrícola 
que possibilite a inclusão social, a redução da pobreza e a segurança alimentar. 
 

Favorece para que o conhecimento tecnológico gerado/adaptado pela pesquisa seja um 
instrumento de crescimento, cuja articulação dos atores permite aumentar a interação entre as 
vantagens comparativas e competitivas dentro do agronegócio, com foco na produção vegetal, 
produção animal e preservação ambiental. 
 
  “Gerar, adaptar e transferir conhecimentos e tecnologias, visando 
contribuir para o desenvolvimento sustentável da agricultura familiar e do 
agronegócio do Estado da Paraíba”. 
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2.3 Vinculação 
 

A Emepa integra os órgãos da administração indireta do Governo, estando vinculada à 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca – SEDAP. Tem suas 
ações programadas e executadas de acordo com as diretrizes estabelecidas para a melhoria dos 
níveis de emprego e renda no meio rural. 
 
 Na esfera federal, a Emepa é integrante do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 
- SNPA, coordenado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, que, como 
acionista, participa do direcionamento de suas atividades e atua como parceira, na busca de 
melhorias nas tecnologias, produtos e serviços a serem ofertados à sociedade. 
 

A Emepa participa também do Conselho Nacional dos Sistemas Estaduais de Pesquisa 
Agropecuária – CONSEPA, órgão de âmbito federal que direciona esforços para que a pesquisa 
corresponda plenamente ao seu papel de impulsora da agropecuária nacional. 

 

3. ESTRUTURA OPERACIONAL 
 
 A Emepa realiza suas atividades técnicas por intermédio de unidades descentralizadas 
situadas em áreas de grande potencial para a agropecuária paraibana, denominadas de estações 
experimentais, onde se realizam trabalhos de geração e adaptação de tecnologias em vários 
setores do conhecimento. Essas estruturas operacionais são coordenadas por uma unidade 
central – Sede – localizada em João Pessoa. 
 
 Na Sede, funcionam os órgãos encarregados da gestão técnico-administrativa da 
Empresa, compondo-se, atualmente, de assessorias (2), coordenadorias (6) e gerências de 
âmbito estadual (6). 
 
 As estações experimentais, em número de nove, contam com equipes de pesquisadores e 
de pessoal de suporte operacional e são dotadas de um modo geral, de campos experimentais, 
laboratórios, instalações administrativas, centro de manejo animal, telados, armazéns e abrigos 
para máquinas. Em algumas delas existem casas para técnicos e operários rurais residentes, 
casas de hóspedes e alojamentos para estagiários. 
 
 Por atividade, as estações localizadas nos municípios de Alagoinha, Umbuzeiro, 
Soledade e Campo de Santana dedicam-se às pesquisas em produção animal, enquanto que as 
fazendas experimentais situadas em João Pessoa, Sapé, Lagoa Seca, Itaporanga, e Aparecida 
trabalham com produção vegetal, sendo que as três últimas unidades mantêm núcleos de 
rebanhos bovino (Lagoa Seca) e ovino (Itaporanga e Aparecida). 
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA ESTRUTURA OPERACIONAL DA EMEPA-P B 

POR MESORREGIÃO GEOGRÁFICA 

 
 
 

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL - E.E. MUNICÍPIO MICRORREGIÃO 
Estação Experimental José Irineu Cabral João Pessoa João Pessoa 
   
Estação Experimental de Abacaxi Sapé Sapé 
   
Estação Experimental de Alagoinha Alagoinha Guarabira 
   
Estação Experimental João Pessoa Umbuzeiro Umbuzeiro 
   
Estação Experimental de Lagoa Seca Lagoa Seca Campina Grande 
   
Estação Experimental  Pendência Soledade Curimataú Ocidental 
   
Estação Experimental Benjamim Maranhão Campo de Santana Curimataú Oriental 
   
Estação Experimental de Veludo Itaporanga Itaporanga 
   
Estação Experimental de Aparecida Aparecida Sousa 
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4. AÇÕES DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
 
 

As ações de pesquisa e desenvolvimento representam um dos três pilares de sustentação 
(os outros dois são, Transferência de Tecnologia e Produção Animal e Vegetal), da empresa 
têm como objetivo principal identificar soluções para os problemas existentes ao longo das 
cadeias produtivas e, por essa razão, seus resultados têm a capacidade de influenciar 
diretamente a atividade econômica dos agentes produtivos do agronegócio Paraibano e 
Nordestino. 

 
A Emepa-PB tem sua matriz institucional para as ações de pesquisa, centrada nas 

estações experimentais onde são realizados os trabalhos de pesquisa com os produtos das 
cadeias produtivas mais relevantes do agronegócio do estado.  

 
Os trabalhos desenvolvidos, representados pelos estudos, geração/adaptação e difusão 

de tecnologias, ocorrem em várias áreas do conhecimento vegetal e animal, inclusive com 
vistas à sustentabilidade do meio ambiente. Dessa forma, priorizam-se as linhas de pesquisa 
que tenham foco: no melhoramento genético; no controle integrado e biológico de pragas e 
doenças; no manejo de solo e água; na alimentação, manejo e sanidade animal; na preservação 
ambiental etc. 
 
 

                  
 
 
 
4.1. Projetos e Ensaios de Pesquisa Instalados 
 

 
Projetos de pesquisa são estudos que analisam quais alternativas são mais efetivas para 

o retorno econômico dos investimentos feitos nas explorações agrícolas e pecuárias que se 
vinculam à agricultura familiar e ao agronegócio.  

 
Durante o ano de 2008 as ações de pesquisa e desenvolvimento foram executadas 

conforme a programação inicialmente proposta através de projetos com financiamentos feitos 
por entidades financeiras e de desenvolvimento e, através de projetos executados com recursos 
de outras fontes.  
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Desta forma foram executados 46 projetos, distribuídos por área da seguinte forma: 
Produção vegetal (29), produção animal (14), preservação ambiental (02) e infra-estrutura (01).  

 
Por sua vez os ensaios são unidades que fundamentam a geração e a adaptação de 

tecnologias, cujos resultados orientam os processos produtivos. São os elementos essenciais nos 
projetos de pesquisa, servindo como parâmetros na validação, transferência e apropriação de 
conhecimentos pelos agropecuaristas.  
 

 
 

     Número de projetos de pesquisa executados e ensaios instalados,  
     2008 

 
Discriminação 

Projetos 
Executados 

(N°) 

Ensaios 
Instalados 

(N°) 
   

·  Produção Vegetal 

·  Produção Animal 

·  Preservação Ambiental 

·  Infra-estrutura 

29 

14 

02 

01 

55 

18 

02 

- 

TOTAL 46 75 

                   Fonte: Coordenadoria de Atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (CAPDE) 
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4.2. Produtos Trabalhados 
 
 Durante o ano de 2008 a Emepa desenvolveu atividades de pesquisa e de produção na 
área vegetal e animal com a finalidade de formular tecnologias que possam solucionar 
problemas dos gargalos identificados nas principais cadeias produtivas do estado, trabalhadas 
por produtores da agricultura familiar e do agronegócio Paraibano. 
 
 Para viabilizar essas atividades, a EMEPA/PB se utiliza de suas estações experimentais 
como centro referencial para a execução dos trabalhos de pesquisa e produção vegetal e animal, 
abrangendo tanto espécies vegetais como animais.  
 
 

                              
 
                                         

 ��� �  Produção Vegetal �  Produção Animal 
    

. Frutíferas . Alimentares . Processamento . Animais 
Abacaxi Batata -Polpas: Abacaxi  
Acerola Fava          Acerola - Abelha 
Banana Inhame          Cajá - Bovino 
Cajá           Mangaba - Caprino 
Caju   - Ovino 
Goiaba . Agroindustriais/ 

  Medicinais 
. Prod.Sementes/ 
  Forragens 

 

Mamão     Cana-de-Açúcar  . Forrageiras 
Manga Erva-doce Milho  
Mangaba Urucum Sorgo - Maniçoba 
Maracujá Gergelim  - Palma 
Pinha Arnica e   
Umbu Outras  . Processamento 
Uva   - Carne e derivados 
 . Agroenergia  - Leite e derivados 
 Luz solar  - Mel e derivados 
 Girassol   
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5. RESULTADOS DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 
 
 
BATATA ( Solanum tuberosum L.) 
 
 

Apesar da área plantada (380 ha, em 2008) não ser muito relevante para o Estado em 
termos numéricos, é de extrema importância social, econômica e financeira para a microrregião 
de Esperança. E, como se trata de produto que sofre fortes influências das produções obtidas 
em outras regiões do país tem seu preço bastante reduzido na época da colheita.  

 
Outro problema enfrentado por nossos produtores é quanto à natureza físico/química 

dos solos, onde em sua totalidade, são arenosos e pobres em matéria orgânica, o que os deixam 
sujeitos a ação das intempéries e da ação destruidora dos produtos químicos empregados na 
cultura da batata. 

   
 Por essa razão pesquisadores da Emepa desenvolvem trabalhos de pesquisa com o 
objetivo de reduzir custos com a fertilização e o combate às pragas e doenças. 
 

 
�  PRODUÇÃO ORGÂNICA E CONTROLE NATURAL DE PRAGAS E DO ENÇAS 

DE BATATA NO SEMI-ÁRIDO. 
 

O projeto teve como objetivo determinar as formas e os níveis econômicos de 
biofertilizantes, via aplicação nas folhas e no colo das plantas, com vistas ao aumento da 
produtividade da cultura da batata e, para identificar os produtos naturais mais eficientes no 
controle de pragas e doenças da mesma cultura. 

 
As melhores respostas de produção total de tubérculos foi de 14,76 t/ha para as classes 1 e 2 

e de 9,37 t/ha para as classes 3 e 4, foram obtidas com o biofertilizante aplicado nas 
concentrações de 28,88% e de 29,34%, respectivamente. O biofertilizante na concentração de 
20% influenciou sobre a menor percentagem de tubérculos danificados por pragas e doenças. 

 
Quanto ao resultado da aplicação de produtos naturais (Ridomil e óleo de Neem) 

misturados ao biofertilizante, produziram queda no percentual (%) de batata comercial de 
40,25% e 45,04% infestados com a “sarna comum”. E, uma redução da infestação da “canela 
preta” de 12,62% e de 14,66% quando aplicados no solo e folhas e solo, respectivamente. 
 

�
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MANGABA ( Hancornia speciosa Gomes) 
 

A mangabeira é uma planta da família das apocináceas e vegeta espontaneamente nas 
áreas da região tropical da maioria dos países da América do Sul: Brasil, Paraguai, Venezuela, 
Colômbia, Peru e Bolívia. No Brasil, exceto na região sul, essa planta é encontrada com certa 
freqüência. Na região nordeste, mais precisamente nos tabuleiros e baixadas litorâneas existe 
uma ocorrência mais intensa, onde se concentra a quase totalidade da produção comercial dos 
frutos. 

 
Essa concentração da mangaba nos tabuleiros costeiros do nordeste emprestava à 

mesma, apenas, uma importância social muito grande para a população dessas áreas. Nos 
últimos anos, porém, a agricultura familiar tem se destacado na busca de um modelo de 
desenvolvimento social, econômico, financeiro e ambientalmente sustentável para a cultura da 
mangabeira, capaz de garantir sua exploração comercial. 

 
Considerando todas essas questões, pesquisadores da Emepa têm buscado respostas para 

algumas situações como, por exemplo: a) Produção de mudas precoces; b) Criar um sistema de 
produção integrada etc. 
 
 

��� �  PRODUÇÃO INTEGRADA DE MANGABA  
 

O projeto teve como objetivo organizar e dispor um sistema de Produção Integrada de 
Mangaba na Paraíba, considerando-se que se tratava de uma cultura silvestre e que ainda não 
tinha nenhum conhecimento formalizado, com a finalidade de se obter um sistema que 
minimize o uso de insumos químicos, seja econômicamente viável e ambientalmente correto. 

 
O referido projeto gerou resultados em várias dimensões, como por exemplo: a) a 

realização de cursos para produtores, sobre o sistema de produção e o processamento dos 
frutos; b) a realização de dois seminários, sendo um na Paraíba e outro, no Rio Grande do 
Norte, com a participação de produtores, representantes de associações/sindicatos, dirigentes de 
órgãos públicos e técnicos; c) duas publicações técnicas (Sistema de Produção da Mangabeira e 
o diagnóstico da cadeia produtiva da mangaba nos Estados da Paraíba e do Rio Grande do 
Norte) e, d) o mapeamento das áreas de mangaba nos dois estados citados anteriormente. 
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6. PROJETOS EM ANDAMENTO 

 
 

Os trabalhos de pesquisa para darem respostas necessitam na maioria das vezes que os 
trabalhos sejam repetidos por dois, três ou mais anos dos experimentos, cujos resultados 
confirmarão ou não as hipóteses levantadas nos projetos. Tanto é assim que da programação de 
pesquisa e desenvolvimento da Emepa para o ano de 2008, alguns projetos continuarão em 
execução em 2009, assim como outros são remanescentes de anos anteriores, totalizando 25 
projetos com 58 ensaios.  

 
 Dos 25 projetos de pesquisa em andamento, 07 são voltados para o desenvolvimento de 
pesquisa em fruticultura, 03 em matérias primas, 03 em culturas alimentares, 04 em produção 
animal, 03 em preservação ambiental, 01 em biotecnologia, 02 em forragens e 02 em infra-
estrutura de apoio à pesquisa.  
 
 Os projetos de pesquisa e desenvolvimento que continuarão em andamento em 2009, 
com seus respectivos títulos, objetivos e fontes financeiras são os seguintes: 
 
 
�  FRUTICULTURA  
 

·  MÉTODOS ALTERNATIVOS PARA O CONTROLE DO PSILÍDEO (T rizoida 
sp) DA GOIABEIRA.  

 
Objetivo: Otimizar o sistema de produção da goiabeira no desenvolvimento tecnológico dos 
arranjos produtivos locais em campo experimental e nas propriedades de produtores rurais no 
Pólo Alto Piranhas. (Fonte financeira: BNB) 
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·  DIFUSÃO EM PRODUÇÃO INTEGRADA NAS CULTURAS DO ABACA XÍ E 

MANGABA.  
 
Objetivo: Difundir tecnologia de produção integrada nas culturas do abacaxi e mangaba de 
acordo com as diretrizes gerais para o PI do MAPA, buscando melhorar o valor biológico da 
produção e a rentabilidade do produtor, assegurando maior competitividade nos mercados 
interno e externo. (Fonte financeira: BNB). 
 
 

·  TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS DE PEQUENA IRRIGAÇÃO P ARA 
FRUTEIRAS TROPICAIS NA AGRICULTURA FAMILIAR PARAIBANA.  

 
Objetivo:  Estabelecer unidades-modelo de desenvolvimento sustentável utilizando a luz solar 
como fonte energética na pequena irrigação de frutíferas tropicais no semi-árido paraibano e de 
fruteiras nativas na Mata Paraibana, buscando inserir os agricultores familiares nesta 
modalidade de exploração de energia alternativa.  (Fonte financeira: BNB).  
 
 

·  DIFUSÃO DE CULTIVARES DE BANANA RESISTENTES À SIGAT OKA 
NEGRA, SIGATOKA AMARELA E MAL DO PANAMÁ, NA MESORREGI ÃO 
AGRESTE PARAIBANO.  

 
Objetivo:  Difundir e ao mesmo tempo, disponibilizar genótipos (cultivares) superiores de 
bananeiras e respectivas tecnologias de cultivo de materiais resistentes à Sigatoka Negra, 
Sigatoka amarela e Mal do Panamá. (Fonte financeira: BNB).  
 
 

·  EXPANSÃO E REVITALIZAÇÃO DO AGRONEGÓCIO CAJU NO ESTA DO 
DA PARAÍBA. 

 
Objetivo:  Ampliar a área cultivada com cajueiro anão precoce e recuperar os cajueiros 
improdutivos mediante a utilização de tecnologias, visando colocar o Estado da Paraíba no 
ranque da revitalização do agronegócio. (Fonte financeira: BNB). 
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·  SISTEMAS DE CULTIVOS DO UMBUZEIRO (SPONDIAS TUBEROS A ARR. 

CAM) NA AGRICULTURA FAMILIAR. 
 

Objetivo:  Estabelecer sistema de cultivo do umbuzeiro, capaz de viabilizar a sua exploração 
racional nas regiões semi-áridas do Cariri e do Sertão paraibano. Fonte financeira: BNB) 
 

·  TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA EM ABACAXICULTURA IRRIG ADA 
PARA O SEMI-ÁRIDO PARAIBANO. 

 
Objetivo: Transferir tecnologias geradas pela Emepa na área de abacaxicultura irrigada para a 
agricultura familiar do semi-árido paraibano. (Fonte financeira: BNB).  
 
 
 
�  CULTURAS ALIMENTARES   
 
 

·  VALIDAÇÃO DE HÍBRIDOS DE MANDIOCA E DIFUSÃO DE PRÁT ICAS DE 
CULTIVO PARA A AGRICULTURA FAMILIAR. 

 
Objetivo:  Contribuir para o desenvolvimento sustentável do negócio agrícola da mandioca no 
Estado da Paraíba, na busca pela melhoria quantitativa e qualitativa da produção de raízes e na 
qualidade de vida dos agricultores familiares. (Fonte financeira: BNB) 
 
 

·  VALIDAÇÃO DE NOVAS LINHAGENS DE MILHO PRECOCE NA 
AGRICULTURA FAMILIAR. 

 
Objetivo: Validar e transferir tecnologias sobre novas linhagens de milho precoce, quanto aos 
sistemas de consórcios, componentes de produção, produtividade, qualidade comerciais e 
culinárias dos grãos e características econômicas nas diferentes condições edafoclimáticas do 
Cariri e Curimataú paraibano, visando identificar os sistemas de produção, os genótipos de 
milho mais apropriado para as regiões produtoras e aumentar a produtividade desta cultura nas 
condições do semi-árido paraibano para fortalecer a rentabilidade dos pequenos agricultores e 
suas famílias. (Fonte financeira: BNB) 
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·  VALIDAÇÃO E DIFUSÃO DE NOVAS VARIEDADES DE FEIJÃO 
PHASEOLUS NA AGRICULTURA FAMILIAR PARA A REGIÃO DO BREJO 
PARAIBANO. 

 
Objetivo: Validar e transferir tecnologias sobre os genotipos de feijão phaseolus, estudadas, 
buscando aumentar o emprego e a renda do produtor familiar. (Fonte financeira BNB) 
 
 
�  MATÉRIAS PRIMAS  
 

·  A SUSTENTABILIDADE DOS SISTEMAS FAMILIARES DE PRODU ÇÃO DA 
ERVA-DOCE: A IMPORTÂNCIA DA VALIDAÇÃO AGROECONÔMICA  NA 
MESSOREGIÃO DO AGRESTE PARAIBANO. 

 
Objetivo:  Validar a cultura da Erva-doce (Foeniculum vulgare Mill.) associada ao controle 
orgânico do pulgão Hyadaphis foeniculi, como uma alternativa viável de diversificação do 
agronegócio regional, com estratégias de transferência de tecnologia e avaliação do 
custo/beneficio da atividade sobre a renda familiar do pequeno produtor da Microrregião de 
Esperança. (Fonte financeira: BNB).  

 
 
 

·  PRODUÇÃO DE MUDAS DE URUCUZEIRO E SUA DISTRIBUIÇÃO PARA O 
FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR. 

 
Objetivo:  Produzir mudas de urucuzeiro, disponibilizar e difundir junto aos produtores 
familiares, visando contribuir para o fortalecimento sócio-economico. (Fonte financeira: BNB).  
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·  VALIDAÇÃO DE SISTEMA DE PRODUÇÃO DA MAMONA NO CULTI VO 

ORGÂNICO. 
 

Objetivo:  Validar e transferir tecnologias sobre o sistema de produção de mamoneira em 
cultivo orgânico utilizando esterco de gado, esterco de galinha, torta de mamona, 
biofertilizante, e produtos naturais para controle de pragas e doenças para as regiões produtoras 
da Paraíba, visando expandir as áreas com esta oleaginosa com menor agressão ao meio 
ambiente, de forma a oferecer uma cultura alternativa adaptada às condições edafoclimáticas do 
semi-árido paraibano para fortalecer a rentabilidade dos pequenos agricultores e suas famílias. 
(Fonte financeira: BNB).  
 

 
  
�  PRODUÇÃO ANIMAL  
 
 

·  AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE OVINOS E CAPRINOS DE COR TE – 
PROVAS ZOOTÉCNICAS. 

 
Objetivo:  Fornecer subsidio aos criadores para comparar o mérito genético dos seus animais 
com os de outros criadores, municiando-os também de instrumentos auxiliares de seleção de 
animais, através de avaliações de desempenho individual de candidato a reprodutores caprinos 
e ovinos de corte de diferentes rebanho da região. (Fonte financeira:BNB) 
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·  CAPACITAÇÃO E DIFUSÃO DE TECNOLOGIA PARA PRODUTORES , 

TRABALHADORES RURAIS E DA INDÚSTRIA DA CADEIA PRODU TIVA 
DA BOVINOCULTURA DE LEITE NO ESTADO DA PARAÍBA. 

 
Objetivo:  Capacitar atores da cadeia produtiva de leite bovino quanto ao manejo sanitário e 
profilático, higiene na coleta, processamento e beneficiamento de leite e derivados. (Fonte 
financeira:BNB).  

 
 

·  INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE L EITE DE 
CABRAS INTEGRADOS AO “PROGRAMA DO LEITE DA PARAÍBA”. 

 
Objetivo: Promover o aumento da eficiência de arranjos produtivos do leite caprino através do 
melhoramento genético da função leiteira e do manejo reprodutivo de sistemas de produção por 
meio de reprodução assistida. (Fonte financeira: BNB) 
 
 

·  PROJETO NUCLEADOR DE CT&I – ÁREA TEMÁTICA: 
CAPRINOVINOCULTURA. 

 
Objetivo:  Desenvolver e adaptar e incorporar conhecimentos de tecnologias ao agronegócio da 
caprinos e ovinos, bem como processamento de seus produtos, que sejam compatíveis com a 
nova realidade de mercado do setor e com a política de combate a fome visando aumentar a 
eficiência e a sustentabilidade da cadeia produtiva da capriovinocultura. (Fonte financeira: 
FINEP) 
 
 
�  PRESERVAÇÃO AMBIENTAL  
 

·  ESPÉCIES NATIVAS COM POTENCIAL DE USO: UMA PROPOSTA  DE 
PRESERVAÇÃO PARA A COMUNIDADE INDÍGENA JACARÉ DE SÃO  
DOMINGOS – MARCAÇÃO/PB. 

 
Objetivo:  Proteger a diversidade biológica, disciplinando o processo de ocupação, por meio da 
preservação e exploração de frutíferas nativas da região, assegurando a sustentabilidade dos 
recursos naturais, geração de renda e melhorando a qualidade de vida da população indígena. 
(Fonte financeira: BNB) 
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·  CAPACITAÇÃO TÉCNICA PARA A SUSTENTABILIDADE NOS 
TERRITÓRIOS DE ASSENTADOS RURAIS. 

 
Objetivo:  Promover e transferir conhecimentos e tecnologias através de ações contínuas de 
capacitação, para melhoria dos processos produtivos com base agroecológica visando o 
desenvolvimento sustentável da agricultura familiar nos assentamentos rurais. (Fonte 
financeira: BNB) 
 

·  REABILITAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS PELA EXPLORAÇÃO DE  
CALCÁRIO. 

 
Objetivo:  Recuperar as áreas degradadas em conseqüência da exploração do calcário, 
buscando assegurar o estoque lenhoso, recuperar as áreas assoreadas e garantir a 
sustentabilidade do Bioma caatinga. (Fonte financeira: BNB).  
 
 

�  BIOTECNOLOGIA  
 

·  APLICAÇÃO DE MÉTODOS BIOTECNOLÓGICOS NA CARACTERIZA ÇÃO 
E MICROPROPAGAÇÃO DE ESPÉCIES VEGETAIS DE INTERESSE 
SOCIOECONÔMICO PARA O ESTADO DA PARAÍBA. 

 
Objetivo:  Estudar, avaliar e otimizar diferentes métodos de biologia molecular e cultura de 
tecidos vegetais buscando viabilizar a caracterização, a propagação e a produção de espécies 
vegetais de interesse social e econômico para o Estado da Paraíba. (Fonte financeira: 
OEPAS/EMBRAPA).  
 
 

�  FORRAGENS 
 

·  VALIDAÇÃO DE NOVAS VARIEDADES PRECOCES DE SORGO 
GRANIFERO E FORRAGEIRO EM PEQUENAS COMUNIDADES RURA IS 
PARA O SEMI-ÁRIDO PARAIBANO. 

 
Objetivo:  Validar e transferir tecnologias novas variedades de sorgo granífero e forrageiro 
precoce para o sistema de produção da agricultura familiar e de convivência com o Semi-árido, 
quanto aos sistemas de consórcios, componentes de produção, produtividade, qualidade 
comerciais dos grãos e características econômicas nas diferentes condições edafoclimáticas do 
Cariri e Curimataú paraibano, visando identificar os sistemas de produção, os genótipos de 
sorgo granífero e forrageiro mais apropriados para as regiões produtoras e aumentar a 
produtividade destas culturas e a disponibilização de forragem para alimentação animal e aves 
nas condições do semi-árido paraibano, com intuito de fortalecer a rentabilidade dos pequenos 
agricultores e suas famílias. (Fonte financeira: BNB) 
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·  APROVEITAMENTO DA MANIÇOBA NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL NO  

SEMI-ÁRIDO PARAIBANO. 
 

Objetivo:  Difundir meios de propagação e utilização da maniçoba na dieta dos ruminantes 
domésticos. (Fonte financeira: BNB) 

 
 
�  INFRAESTRUTURA  
 

·  ESTRUTURAÇÃO DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL PARA PESQUISA COM 
BOVINO DE DUPLA FUNÇÃO 

 
Objetivo:  Estruturar a Estação de Alagoinha, base física da Emepa,PB, para a realização de 
pesquisas nas áreas de conhecimento de produção animal, melhoramento genético, reprodução 
animal, etiologia e bioclimatologia, nutrição animal, forragicultura, manejo sanitário e sistema 
de produção com bovinos zebu de dupla função das raças Guzerá, Sindi e Gir. Garantir suporte 
à geração de conhecimentos e tecnologias voltadas à exploração de bovinos para a produção de 
leite e carne no semi-árido brasileiro. Garantir suporte para a sustentação de linha de pesquisa 
em bovino zebu de dupla função do Programa de Pós-graduação em Zootecnia da UFPB e do 
Programa de Doutorado Integrado em Zootecnia da UFPB, e da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco e da Universidade Federal do Ceará. (Fonte financeira: FINEP).  
 
 

                                        
 
 
 

·  REDE DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO EM CIÊNCIAS 
TECNOLÓGICAS E CRIADORAS. 

 
Objetivo:  Desenvolver a “Rede de Informação e Comunicação em Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Estado da Paraíba” – REDEICTIPB – de natureza multidisciplinar, colaborativa, e 
de caráter estruturante, para fortalecimento do Sistema Estadual de C,T&I, através da 
modernização da infra-estrutura básica de pesquisa e desenvolvimento e da gestão de CT&I no 
Estado. (Fonte financeira: FINEP).  
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7. TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

 
 
 As atividades agropecuárias são bastante influenciadas pela evolução tecnológica e pela 
rapidez na troca de informações, que, por sua vez, concorrem para proporcionar melhor 
equação nos arranjos produtivos e causam impactos positivos na sua evolução socioeconômica, 
cujas unidades de produção devem estar posicionadas na competência em fornecer produtos 
que estejam demandados pelo mercado. 
 
 Nesse sentido, a transferência de tecnologia tem foco principal na estruturação de um 
conjunto de ações que orientem e realizem o seu papel institucional da Emepa-PB, viabilizando 
respostas adequadas às necessidades dos agricultores familiares, empresários do agronegócio e 
consumidores finais. Passa a ser o componente fundamental para estabelecer e desenvolver 
relações de troca de serviços e informações técnicas para os produtores e agentes institucionais 
que atuam no setor agropecuário, viabilizando soluções importantes para o crescimento 
econômico e a qualidade de vida dos seus atores. 
 
 Em 2008, foi de 8.017 o número total de participantes em 339 diferentes eventos 
promovidos pela Emepa, ou dos quais houve a participação da Empresa, conforme 
discriminação no quadro abaixo. Deve-se acrescentar a expansão da Mostra de Tecnologias 
Agropecuárias para as estações experimentais João Pessoa – Umbuzeiro/PB e Pendência – 
Soledade/PB, antes apenas realizada na Estação Experimental Cientista José Irineu Cabral, 
município de João Pessoa, onde se constatou grande aceitação por parte do público em geral.                      
 

Número de eventos e de participantes nas ações de transferência de tecnologia, 2008 
 

 
Discriminação 

Nº. de 
eventos 

Nº. de participantes 

��� �  Promoção de eventos 33 1.896 
         - Seminários/Palestras Técnicas 18 229 
         - Dia de Campo/Dia Especial 12 624 
         - Mostra de Tecnologia 03 1.043 
   
��� �  Participação de eventos em outras instituições 15 5.020 
         - Exposições/Feiras 09 2.920 
         - Cirandas de Serviços 06 2.100 
   
��� �  Realização de cursos 12 363 
         - Cursos para produtores 07 242 
         - Cursos para técnicos 05 121 
   
��� �  Atendimento a Produtores 279 738 
         - Visita às estações 106 442 
         - Contatos na Sede 173 296 
   
 

TOTAL 
 

339 
 

8.017 
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8. DIVULGAÇÃO NA MÍDIA 
 
 A utilização pela Emepa dos meios de comunicação de massa tem como objetivo, dar 
conhecimento à sociedade das ações e resultados obtidos com suas pesquisas, no cumprimento 
de sua missão institucional. 
 
 Em 2008, forma divulgadas 222 matérias técnicas e institucionais, sendo 79 por meio de 
jornais e revistas, 87 de rádio e outras 56 de televisão. 
 
  

Meio de Comunicação Matérias 
(N°) 

·  Jornal 79 

·  Rádio 87 

·  Televisão 56 

       Total 222 

 
 
 

8.1 Revista Eletrônica 
 
 
 A revista eletrônica Tecnologia & Ciência Agropecuária tem por finalidade editar e 
publicar trabalhos técnico-científicos, em que são disponibilizadas informações fundamentadas 
nos resultados de pesquisa e experimentação, orientando os agropecuaristas sobre a utilização 
de tecnologias nos contextos econômico, social e ambiental. 
 
 Durante o ano de 2008 foram publicadas na home page da Emepa 3 edições da revista 
eletrônica, contendo 30 matérias de abordagem técnico-científica. 
 
 As consultas aos artigos e matérias editadas podem ser efetuadas pelo acesso ao site: 
www.emepa.org.br ou www.paraiba.pb.gov.br – localizar indiretas e selecionar Emepa. 
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9. PUBLICAÇÕES TÉCNICO-CIENTÍFICAS 
 
 
 As publicações técnico-científicas são meios impressos produzidos pela Empresa 
visando disponibilizar a todos os interessados, os conhecimentos e as tecnologias geradas ou 
adaptadas pela Empresa. 
 
 Em 2008 foram editadas cinco publicações com tiragem total de 5.500 exemplares, 
sendo 2 folhetos e 3 folders. 
 
 

10. PRODUÇÃO DE SEMENTES FISCALIZADAS 
 
 
 Em 2008, o programa de produção de sementes fiscalizadas da Emepa permanece com 
metas prioritárias à multiplicação de sementes de milho. Nesse exercício físico-financeiro, a 
Empresa adquiriu 282.608 kg de sementes de milho – cultivar Sertanejo - para multiplicação e 
distribuição aos agricultores familiares, conforme programa da SEDAP. 
 
 Afora esse quantitativo, foram cultivados, em produção própria, 20 ha da cultivar 
Sertanejo na Estação Experimental de Alagoinha, cuja colheita encontra-se armazenada na 
Usina de Beneficiamento de Sementes para beneficiamento. 
 
 
 

11. PRODUÇÃO DE MUDAS 
                   
 
 
 Com a produção e distribuição de mudas frutíferas e de urucum a Emepa visa ofertar aos 
produtores material de alto potencial genético, capaz de garantir bons níveis de 
produtividade,tanto nos pomares comerciais como nos pequenos pomares das comunidades 
rurais. 
 
 Em 2008, foram produzidas 55.300 mudas, sendo 41.800 de frutíferas e 13.500 de urucum 
e de neen, que foram distribuídas aos produtores, associações comunitárias e famílias, por meio 
dos eventos técnico-educativos que a Emepa promoveu ou foram patrocinados por outras 
instituições.  
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Número de mudas produzidas por espécie, 2008 
 

Espécie Quantidade 

����  Acerola 7.000 
����  Cajá 3.000 
����  Caju 10.000 
����  Figo 1.000 
����  Goiaba 7.000 
����  Graviola 5.000 
����  Maracujá 3.000 
����  Pinha 5.000 
����  Romã 800 
Subtotal  41.800 
Outras -     >  Neen 3.500 
                  >  Urucum 10.000 
Subtotal 13.500 
TOTAL 55.300 

 
 
 

12. JARDINS CLONAIS 
 
 
 A instalação e manutenção de jardins clonais têm por finalidade preservar material 
genético de elevada produtividade e apoiar os viveiristas na produção de mudas. 
 
 Em 2008, a Emepa manteve nas estações José Irineu Cabral, Lagoa Seca, Veludo e 
Aparecida 23,44 hectares de jardins clonais envolvendo 14 espécies frutíferas, com capacidade 
para ofertar 3.351 mil propágulos. 
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13. DEMOCRATIZAÇÃO DE GERMOPLASMA ANIMAL 

 
 
 Para contribuir com o melhoramento genético do rebanho a Emepa disponibiliza para os 
criadores germoplasma dos melhores reprodutores e matrizes dos seus rebanhos, seja por meio 
de leilões, seja por meio de cessão onerosa de uso (comodato) por prazos determinados. 
 

Os animais são criados nas estações experimentais de Alagoinha (zebu leiteiro), João 
Pessoa (zebu leiteiro), Pendência (caprino de corte e leite, ovino de corte), Benjamim 
Maranhão (caprino e ovino de corte) e Veludo (ovino de corte). O leilão é a maneira de ofertar, 
indistintamente, aos criadores, sendo que o comodato é mais específico para os pequenos 
criadores e suas associações, havendo, nesse caso, prazo determinado. 
 
 
13.1 Cessão em comodato 
  
 No ano de 2008 foram firmados 9 novos contratos de parceria, atendendo 8 municípios.  
Considerando os 41 contratos remanescentes, ainda em vigência, do período 2004/2007, o 
número de animais cedidos se eleva para 75 cabeças, beneficiando 38 municípios paraibanos. 
Por espécie, o quantitativo de cedido totaliza: 24 bovinos, 18 caprinos e 33 ovinos. 

 
 
 
           Número de municípios atendidos e de animais cedidos em comodato por  
           região geoadministrativa, 2008 
 

 
Região 

Geoadministrativa 

Municípios 
Atendidos 

(Nº) 

Animais  
 

Total de 
Animais 

 
Bovinos 

 
Caprinos 

 
Ovinos 

2004/ 
2007 

2008 
2004/ 
2007 

2008 
2004/ 
2007 

2008 
2004/ 
2007 

2008 2004/ 
2007 2008 

Cajazeiras 1 - - - - - 2 - 1 - 
Campina Grande 7 4 7 2 1 - 3 4 11 6 
Catolé do Rocha 1 - 1 - - - - - 1 - 
Cuité 3 1 3 1 9 - 9 1 21 1 
Guarabira 1 1 1 1 - - - 1 1 2 
Itabaiana 3 1 1 1 2 - 2 - 5 1 
João Pessoa 1 - 1 - - - 1 - 2 - 
Monteiro 3 5 1 1 2 2 1 7 4 10 
Patos 1 2 - - 1 1 1 1 2 2 
Sousa 3 1 2 1 - - 1 - 3 1 

Total 24 15 17 7 15 3 20 14 52 23 
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13.2 Leilões 
 

A Emepa - PB comercializou apenas pela modalidade de leilão, seguindo 
recomendações do Tribunal de Contas, tendo negociado 85 animais bovinos durante o ano de 
2008, em que os criadores têm a oportunidade melhorar os seus rebanhos com a introdução de 
animais portadores de padrão genético elevado. Nesse sentido, foram realizados dois eventos, 
sendo um na Estação Experimental João Pessoa, município de Umbuzeiro/PB, e outro na 
Estação Experimental de Alagoinha, no município de mesmo nome. 
 

Número de animais comercializados, 2008 
 

 Local Bovinos Caprinos Ovinos TOTAL 
Leilão 1 Alagoinha 37 - - 37 
Leilão 2 Umbuzeiro 48 - - 48 
TOTAL - 85 - - 85 

 
 
 

      
14. RECURSOS HUMANOS 

 
 

Para executar a sua programação, a Emepa contou em 2008 com um quadro de pessoal 
constituído de 349 funcionários, dos quais 73 (20,92%) pesquisadores e 276 (79,08%) 
integrantes do grupo ocupacional Suporte à Pesquisa e Desenvolvimento. 
 
 

Numero de funcionários  por grupo ocupacional e cargo, 2008 
 

Grupo Ocupacional/Cargo N° %  
�  Técnico-Científico 73 20,92 

              . Pesquisador I (BSc)          29 8,30 

              . Pesquisador II (MSc) 30 8,60 

              . Pesquisador III (DSc) 14 4,02 

�  Suporte à Pesquisa 276 79,08 

              . Técnico de Nível Superior 38 10,89 

              . Assistente de Operações 97 27,79 

              . Auxiliar de Operações 141 40,40 

TOTAL 349 100,00 
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14.1 Capacitação de Recursos Humanos 
 
        Admitindo-se que a competitividade só pode ser atingida por intermédio de um 
espaço permanente de melhorias, a Emepa tem procurado adequar a qualificação dos seus 
talentos humanos aos novos paradigmas do comprometimento, multifuncionalidade e 
empregabilidade. Portanto, estabelece como uma de suas diretrizes a qualificação dos seus 
funcionários ofertando cursos, seminários, palestras e outras modalidades de treinamento. 
 

        Em 2008, a Empresa ofereceu ao seu quadro de pessoal 48 oportunidades de 
treinamento, dos quais participaram funcionários de todos os grupos ocupacionais, somando um 
total de 545 treinandos. 
 
 

Número de oportunidades de treinamento e de participantes, 2008 
 

Grupo 

Ocupacional 

Treinamentos 

(N°) 

Participantes  

(N°) 

Técnico-Científico 31 380 
Suporte à Pesquisa 17 165 
TOTAL 48 545 
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14.2 Concessão de Estágios 
 
 

    Como parte de suas ações de inserção no contexto social, a Emepa concede estágios de 
complementação curricular em suas estações experimentais a estudantes de níveis médio e 
superior de ciências agrárias. Esses estágios permitem o acompanhamento e a participação das 
atividades técnicas desenvolvidas pelas estações, proporcionando a oportunidade de aprimorar 
os conhecimentos e as habilidades práticas em agropecuária. 

 

Em 2008, foram concedidos estágios a 17 estudantes sendo 1 (5,88%) de nível médio e 
16 (94,12%) de nível superior. 
 

Número  de  estágios  por  estação   experimental  e  nível   de 
                   qualificação, 2008 
 

Estação Experimental Nível Médio 
(N°) 

Nível Superior 
(N°) 

TOTAL % 

Alagoinha 1 - 1 5,88 

Benjamim Maranhão - 2 2 10,36 

Lagoa Seca - 5 5 29,32 

José Irineu Cabral - 4 4 25,12 

Pendência - 5 5 29,32 

TOTAL 1 16 17 100,00 

                 
 
 

15. RECURSOS FINANCEIROS 
 
   Para executar sua programação de trabalho, a Emepa conta com recursos do Tesouro 
Estadual, além dos provenientes da venda dos seus produtos e serviços e dos decorrentes de 
convênios e contratos com agências de fomento à pesquisa. 
 

Em 2008, a Empresa mobilizou recursos da ordem de R$ 14.682.806,11 (Quatorze 
milhões, seiscentos e oitenta e dois mil, oitocentos e seis reais e onze centavos), que foram 
aplicados no pagamento de pessoal e no custeio e investimento das atividades de pesquisa. 
 

Valor dos recursos utilizados por fonte, 2008 
 

Fonte Valor 
(R$ 1,00) 

Recursos do Tesouro Estadual 13.909.792 

Recursos de Venda de Produtos/Serviços 497.734 

Recursos de Convênios 275.280 

TOTAL 14.682.806 
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16. AÇÕES SOCIAIS 
 
 A gestão compartilhada tem favorecido o envolvimento com instituições que atuam no 
ambiente agropecuário, acontecendo mais fortemente à medida que as ações vão sendo 
implementadas pela Emepa ou por ela participadas. Dessa forma, estimula-se maior interação 
interinstitucional e com a sociedade, cujas tecnologias, produtos e serviços contribuem para o 
desenvolvimento sustentável da agropecuária paraibana. 
 
 A decisão dos funcionários em promover o apoio assistencial aos desamparados, ações 
foram desenvolvidas junto às entidades de cuidam da saúde de crianças e idosos, em especial, e 
outras que prestam assistência ao ser humano. 
 
16.1  Ciranda de Serviços 
 

A atividade “Ciranda de Serviços” foi institucionalizada pelo Governo do Estado, em os 
órgãos públicos pertencentes a várias secretarias de estado assumem o compromisso de atender 
aos cidadãos de comunidades urbanas, incluindo a capital e o interior, com maior atenção 
àquelas de bairros periféricos. 

 
As pessoas de baixo poder aquisitivo ou com dificuldades de acesso aos serviços 

essenciais compõem, em sua maioria, o público beneficiário, sendo favorecidas pelas ações 
gratuitas de cidadania, assistência jurídica, educação, saúde, atividades esportivas, atenção ao 
idoso e ao deficiente. 

 
A Emepa, em 2008, participou de 6 eventos em bairros de João Pessoa e de cidades do 

interior, tendo efetivado o atendimento a 2.100 pessoas, mediante a distribuição de mudas 
frutíferas e medicinais, folhetos informativos, informações sobre a produção e uso de 
fitoterápicos, dentre outras ações. 

 
 

16.2  Ação Filantrópica dos Empregados 
 

As contribuições aportadas pelos funcionários da Emepa foram destinadas à aquisição 
de itens indicados pelas entidades voltadas à saúde e comunidades carentes, favorecendo à 
formação de parcerias com essas ações sociais de produtos doados de natureza diversa a cada 
ano. Em 2008, foram beneficiadas 8 instituições com a doação de 247 kg de gêneros 
alimentícios, 29 cestas básicas, ventiladores e materiais médico-hospitalar (tecidos, prontuários, 
outros), a fim de melhorar o atendimento durante a permanência de indigentes e idosos. 
 

As instituições contempladas foram: Hospital Padre Zé, Vila Vincentina, Instituto 
Hospitalar de Umbuzeiro, Fundação Hospitalar de Soledade, Hospital Infantil João Soares, 
Casa de Apoio Donos do Amanhã, Comunidades Carentes de Patos e Casa das Crianças com 
câncer. 
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17. INFRAESTRUTURA 
 

Em 2008, a Emepa realizou ações de modernização, ampliação e recuperação, das suas 
instalações, tanto na Sede quanto nas estações experimentais, como forma aprimorar a 
qualidade de suas atividades e atender às demandas de sua clientela. 
 
 As realizações se verificaram nas seguintes localidades: 
 

����  Sede (João Pessoa) 
 

    - limpeza e conservação das instalações; 
 

����  E. E. Cientista José Irineu Cabral 
 

   - ampliação do Laboratório de Biotecnologia; 
   - instalação de cozinha experimental; 
   - reforma e ampliação de salas para técnicos. 
    
����  E. E. de Alagoinha 
    
    - instalação de laboratório de reprodução animal; 
    - construção de galpão experimental com capacidade para 36 baias; 
    - recuperação de 30 ha de pastagens; 
    - implantação de 5 ha de forrageiras. 

 

 
 

����  E. E. João Pessoa 
 

    - recuperação de 20 ha de pastagens; 
    - implantação de 3 ha de forrageiras. 
 
����  E. E. de Aparecida 

 
    - ampliação de 4 ha de área irrigada. 
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18. PARCERIAS 
 
 

Em 2008, no cumprimento de seu programa de ação a Emepa estabeleceu parcerias com 
as seguintes instituições públicas e privadas: 

 
Entidades de apoio técnico ou financeiro à pesquisa 

����  BNB – Banco do Nordeste do Brasil 
����  CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
����  Consepa – Conselho Nacional dos Sistemas Estaduais de Pesquisa Agropecuária 
����  Emater-PB – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 
����  Embrapa – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
����  Faepa/Senar – Federação da Agricultura do Estado da Paraíba/Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural 
����  Fapesq – Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado da Paraíba 
����  Finep – Financiadora de Estudos e Projetos 
����  Mapa – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
����  MDA – Ministério do Desenvolvimento Agrário 
����  Projeto Cooperar 
����  Sebrae – Serviço de Apoio à Pequena e Média Empresa 
����  Sedap – Secretaria de Estado do Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca 

 
Entidades com convênios de cooperação técnica 

����  UEPB – Universidade Estadual da Paraíba 
����  UFCG – Universidade Federal de Campina Grande 
����  UFPB – Universidade Federal da Paraíba 
����  UESB – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
����  UFC – Universidade Federal do Ceará 
����  UFPR – Universidade Federal do Paraná 
����  UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
����  UFRPE – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
����  UFRSA – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
����  USP – Universidade de São Paulo 
����  UVA – Universidade Vale do Acaraú 

 
Entidades com contrato de parceria 

����  Agropecuária Lanilla 
����  Fazenda Calciolândia 

 
Outras entidades 
 

����  ABC Sindi – Associação Brasileira dos Criadores de Sindi 
 


